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Ê o p R o B L E MA AS E"IG NCIAS'A N .A z A R E POLACAS 

DA -HA BITAÇA O NO CASO DAS FRONTEIRAS · CHORA os SEUS MORTOS 
-

COMO PROMOVER A CONSTRUÇÃO NO\ A YORK. 16. - o .N<• 1 E PEDE P ROTECCAO 
Yo rk T;me~"' ('()n1t n1• ndo ª-' <f('tl•· 

J 

raçQe3 {~i••• por Ra1mow1>ki. ~Jt- PARA os VIVOS DE CASAS ~fAIS BARATAS? ni.-tro do" E.1ranc eil"Otl da J•otónia. 
dttl•r•: 

Contiauamos hoje a 1n1Ji1ar com o dfttaquf mftecido o 111ve <cNiio tttla duvi<b. de quf! a Po· (Do nosso envlado ~IPfC11I) !carinho. Btm tabemot que a Ca-
problema da /a/r1 df h1b1raç6,1 em L1'1bo1. Eia um auuaro • oue lóni.a f'On,idera urn Í•elO ~011 .tu•n•• NAZARi., 16. _ Nlo vale a PC· •• do• Pe1cadore1 nio de1corar4 
o d)ilrio Popular,. tfm con1111•:lo a 1u1 atençlo con1rantf ~ li1mt do oi fronteira oeidt"nt1111 1.ol•t• J•to· n• recontar, em frate• maii ou o assunto. mas sabemos tambfr, 
01.1 ultimas 1tn1an11. Eis um assunto qu• pr1ci11 de ier 1~solvido. v'46ri•. tnt•d• no AcoN:lo <lt:' 

1
mcnoa l1m1nto111, a \ NSldla que ~~:,:•,Óe~'::';~q~~~i:~d :::!: ~~= Stm casas nio bi poi1ibilid1do d1 prot11or o 11re1ado l•.miliar. E 

t lS.t protecçSo devi e1tar n a p1imelr• linha das preocupaçõ~s dos rot,,d• n1. Que tcnt ion•rio Í•'(f: t O.\ l •nlu.tou cata boa gent• da Nazarf. l norario •• dificuld d 
~ • 1 Rep11ar o que todo• aabem ' en· ª e1 e!". que se 

Govt 1nos e dos povo1. 
Retomamos hojl! o estudo ''cni· 

norte-•:at"nt rtt.anoJ e ot "'11"~ 1,t-1
radonho· verrumar ot cora(acs jA encontram aquelas fam1l1as que 

rante til e golpe de torta dia l'ol~ dilacerados pela dor 6 cruel. Maia perderam os seu.i .chefes. Ora é 
co do as.sunto. Como lomdntir a fundaçlo de in1tituiçaies ou •10-- . . . • 1. . tllC 11pecto, repetimos. que tem 

Vimot nos artigo1 anteriores a 
importancia relativa que na pon
deração do casto das con1truç6es 
com. fiM tacrativol re-pre1tntam 
os en«rgos e a amortizaçlo do e•· 
pitü. Normalment• constituem o 
fa.ctor mais importante. Di11cmo1 
tunbfm ser razolvet a taxa do 
juro dos empristimo1 11rantido1 
por primeirat hipotecai.. embora a 
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l'ECO A PAlA\IRA 

HERMANN HESSE 
pelo prof. DELFIM SANTOS 

A.1 agências telegrlficas tntorna-1 outr11, PoX_partcer banal, mas 
cionaia lança.ram ao mundo a no- todot 1abc"'J" que o nlo ~. e que 
ttcia de que o l)T'Emio Nobel em ter4 por efeito vi1tve1. dentro em Os ~orre$pondcntc1 polititof' de 
1iteratu1a tinha sido concedido aolbreve, o aparecimento em tradu· vários outros jornais txprimem o 
escritor alemão Hermann }leste. (Co111l11ll• ''ª 3.• pág.) ponto dt vi$ta de que se o Pri· 
que, desde a primeira guerra mun· meiro Minittro pede a revia4o da 
dial, vive voluntariamente exilado 1 1 s TE N ur E R.O . emenda •OS rebeldes•) Ab1tcr-1e-io 
na Suf~a, cm casa que os leitores de votar. 
do• •••• livro• CO<lhecem em dn· f O 1 V 1 S AD P ELA 1 O corrupondtnt< do jornal con· 
crlçio, e 1ituada na regilo do COMISSÃO DE CENSURA ccrvador • Daily Tcltgroph• diz 
Tffiln.o. A notfcia, como tantas 1•-------------•1 (Contlouo ''" ~: p6 • • ) 

<<EXILADOS>> 

• 

FALA A VIUVA 
DE MUSSOLINI 

O •l.>l,rlo 1•opular• lnl(la an11nhl ~ publlcafJO de urna sfrtt dt1 
ar11cos tobr• o:t ultlmoc dia• de l\Su11ao1lnl f' da polllll!'a ta'Clita fim JtA!i.a. 
"('#'Undo dtelarat6t .. da ivluva do dltldOr Italiano, a.ct"•lmtnce na ilha 4t 
1 orlo d'tscl1la1 onClt 01 •flU• 11111<1• "'ª'• no\·OS dlri1t1n um rt•caur:a..ntc 

, 
• 



• 

16-11-19'1& DIÃIUO l'O!'ULAlt 1 

COMENTÁRIOS1A ANEDOTA_HERMANN HESSE 
01 ""'º'N tio 1'6pÍrÍlo ffin:ru - ·•• ca•lmlHi•. O•tt• lt•t•r ~ DA T A.RDE 1 •Neve Pruse. - ...._,.., ........ wt.. ~ (Cf>111f,.,. .. cãc,. ~~ 1.· P'i•·> 1 P.••••r ~1& _Suíça. Htut, a. Quem 

hWk' .. oattm • •Dt.lrl• •t N'.cl· soa? Pk.uso - nJoc•f• •'la Ut• tlo daa obras mais famos~s do t•nham part1c1pado o e.aso, apre&• 
ctu• •m t iltorbl lnutulado: •O •"· t ra mas, por •ulro ia•o. Sc:hum.wbtr, · •ara ae a co da nr al 
" .. xt.'( ein ronacal tol uma nsta ere do pa;rUd• JO<:bll•&a a.kMfio. • 1rande cacritor e artista. .. . nv1 r-me a p11 . .. 
pJ.c:ria de valOrC'I lnttlttlu.al•• · Aftk .. ta.mbfftl :..lo tra mMJ cfltllt•: a4 e-rlt "" Quando pela pcimtira vez. hi gun.1 d111 na au.a cau do Teu1n.?• ""*'• .. : .r.1trlc.ort1 tHUttldot•. ltltotti a.ablam de Qutm .. t.ta&ava. e - c erc a de dez anos cntr,mo1 aur- curioso de conhecer um portug-uc:a 

Há ca•• aplaudir a dout.rlAa dtlM ar· 'X'ota.tmtllle con.httldo. aprttlado •alo. • s;re101 na obra de ffesse, achAmo. q.ue, Por ,fl"tntilera para mim. lhe 
U.c•. tm cau• •e noca, ant.• ft ma.la rtfie1do, ui:n u"lco tclb morta.I: o •IM>-- - I estranho que nenhwn doe seus li· tinham dito conhecer e amar pro-
..0.. a• lado de 11m e1c,llo de tserltor ii:eu.r• ~tax Schmelllns. • vroe tiveste sido a inda traduiido fundamente a 1ua obra. A coa.fu.-
- • que tell.cMtnto val ttndo •s:ora Occldldamtnte a. clõrla ' wArla e tem e 0 aeu nome permanecesse quai~ aão d11 horat coniu1a.s ai.tera. sem .. 
• •lto meno• raro do Qu11 ancttamtnt• surprc•u, con10 ae ''" •tndo, Pelo de.conhecido para oa :apteciadortt pre 01, plino.1 agradlve1s, e nio 
M.&a ""''ª do• Jorna11 - urna C'ultura "''"°'• na Alemanha dt ttoJe. da boa l'iteratur• • ~uem 0 11 ....___ pude v11lt&-lo. O telégr:afo. enc;ar. k • .,1cntad.a, o que ttJt1b6n\ n1o 6 . .,. ..-
,.,. fts-prtur. l m.pr e114a e1trt1r1g~1r<1 mio eat6 v·edado. E lt.mbramo-noa regou·•• agora de comunaç~r Que 

uaa ..,,.._. aaltrla de valoru laW-Jtt... a eeentcmtntt. um. rrande hebdoni.a· aindi bem que, quando da primei-! é He11e q~e. dent~o. em breve, pe .. 
&:.akt k• duvld.a: No rnlanto, &alYt:t. dirJo rnnt••. que 1rou,ic41 da tludtl"' ra viaita a Portugal, entre 11 coi .. 1ot 1eu1 l1vrot, .v111tar• Portugal. 
W •ti.a d u1la de ano• a1nda tout coa. .. tlntd.ade tia Rt•litfnrfa • toro •~ vJ. ••• turpretndentct e n<>vaa, que on~e. em prev1sio segura, terá 
""-""" eH10 a.flrmaçlo su~vtrsl.-a - r.acld.ade qut' alndA hoJe o anima e 111e em 1ongaa conversas comunicava- mu1t01 adm1radorc1. q~ando entre 
,. ... ,.., - bto do -.e trner. para cU. ... p~111110 m\llto t •Pt<'laJ tnlr• mot 101 amigos curiosos d aa pe· n6a at pude.r ler • O lobo d.a.1 Es .. 
- Jwa&t. e.lo <••'....._.. pret~ • e os Hw toltcat. prou1uv.a eoetra o t • S ddha tb d t -......_ 
•~ a •• skato 11uo o.audct tpl· ril)Eciaa do mundo, o nome de ope • e • 1 r .••. 01 º' ,,_ 
""" •• t stup4do. Que.n t..C.U JJ.U.a.s (Conli1t11• "• 1.• iN•·> ~ Hctae. •o conteudo de alguns dos 101 opottot !'-1 l~mtriv~l obra dea.. 
ttcttYc .-.. ra:a.f .... ••• artic• pu- a_o seus romance.., tomava p~rte i""" ae eatraord1nir10 e1et1tor ..• - .................. ·····- o MINl(JRO DO IN. -,E-RIO-R :;.,.:.. porunt•. ·-·-::-;--;;,=:;;i 
IM..C.. Ukrirlo •o •DUrl• de l.JsMa.• J L.., A obra do escritor f nsta e o 
• ª •• <~••, <•• 1•"0<10• •O'•'•- d J tratamento da aua tt~tic1. apc .. ..,,..e. *•'° 4n.>.aovt•. u ª'*ª'º pres.â iu a um a .moço 
Trf4&. < .. •soe 41c.tr·•e: •fl.IUll. • tent.• sar de p0lifóaica. pode concentrar • 
.. ~ • a.oh •1ora ' pr1mtlr~ pi .. d e h O m t D I 1 t m • 0::. r •Se no aprofundamento compteen. 
e.tu .. •OIJ1to 4• No•ftt••• • afirma ... 0 dr. Jos~ Anto•w·o M••qu•s d d 1ivo do tran.aito, a~mpre maravi .. .._ .. ~ -. Conversa eatte o, 1u1r I J: • lh f 1 • ~ ••• c.om ttu• ntm por a.er nia - 010 e ecundo. da ado t1cênc1al 
9M9te stlt•t • <onctttuoso, deixa de Re.aU.tO'.J·.se, ontem, um tllTlO(O de prisão: para a juventude. O escritor, que 
'" n.iiintnc.o: •Sttla u1U q ue u no .. hom.ena.iem. "° dr. J<»~ António )lar· - Estt' pt~so ' dt muito bou antes da primtir.t guerT"a mundial 
n.1 1rrat6tt tonh«fUtm a obr-a dOlõ Qutt. • l 1mllia.1. Vi..st 1010 Q'Ut I' foi /o .. dtra a vo lta 10 mundo e se demo- j u M 
r nlMlffc YllllM Uttr.lrlo• que honra.na Prts.tdlu o )llnbtro do lnttrlOT", tt• l 4dor d~ c&ol/>... rara principalmente na Jndi•, onde 
.,.... f.-a a arte e a Natlo•. Oxati nc:ntc~rontl Botelho ~fonli. l•dt,do id) 
u.;I·• fout. atrt~tntaren1ot n6f. slm .. Pf!lo homtnai:e~do e pelo dr. Ulluta (De c:Domingo-. - Madr vivera a1uticamente, soube d11 DEVANEIO 
..,_te,• t•ff Mrcunt.a.r, HM Wlla.t( .. Cortok. -.. . --====: := '='= Z:E::S::~:;:;;:a 1u11 c~per1encia:s transp.ortar pa .. D f AH J Ó H f O H O B R f 
dar. .., apr•U \trlflta.ndo tarlos: Albn dos tomJ>Qntnlt da COmfnlo doe ra 01 ltvros. nio o amb.ae-nte fol. 
e.trio u • •n• 1•r•(6f't: o de'l'lff r.s .. Prop.apnd• da u. H, .. IJtlr1im o f'htfto H o M EN A e E"M. clórico ou de-acritivo da •il,gcm. ,... .. ~·°' .... , ..... f'tpfrlto. aqutlt• de Pblntte do Mlnla.lro do lntttk>r. AO CARICATURISTA m•• tapecilJ.mente. e sobrenado. A t:a,,. do .oi~1ri10 d_o rorto J•l'O-
. .. --.1.1 f'ff'(tl, .. rnt•l• Ptrd•n.m e e:aplt.lo Cotntro. e .N<.1~1,. 411 l!Utva. uma romant.ac.a compreendo do "'º'"· ,.. "º''f'" d" hOJ<'• u'''ª ..,." .. 
• WJ4f'M? rrwe••·M ª •• lAq•frtc• amt.to lctlrno do homen•J'f'•do. A MAR E LHE e-trito do homem em luta com a i.io dr t1onM"n••""\ M ntr'niúri.a do ' tntat•"' •t r ortvcat a vt.r u ado· Aos brinde:•. exa1ur1m u qual.id.Jldtt .. ,.. 
kkite&d u '''*'• 4u prfmt1r.u. ld· do d;r. Jçaa,t Ant6nio Marqu.ec 4 0 tlsnJ- Volla. a reu.ntr.,. hoJt. ne C.... n tturti:a, da oposição s-e.m.pre. pre- IHH't• António i"!ob~ •• qot ... ,.._ ~ 
c.n1 , d:a f....a(lo •• tar.lc-tt.r ff· ficado d:a homeoartm. •.lt"lot or11dores. 40 Diltt114 do Porto. • Cotaldo lb:t• sente entre o luminoso t obscuro nto tt'1•nl('n1l' não iM;nOrat:tl~ P'°"'" 
Ptttm •e tuco ai.• "6 a1C-•• d.s tS• O Jretc.tstre do lettrlor, com sra.ndt e\;UV• cU ~~m pd.Jtuma • de 111 tttlitura da Tida anímica, doa ••~••'tf'· 
ctltorff ..-tu.dM " artlio au .. -...ts t~lo e • ?to atnUdo dt OrifonUi-('Jo ~atJo ao aaudolo c:-a.tkaturbt.a anseios de bem e crntido do mal. QY•ndo António '\obtt 100f'T'('• 

.,.....,.~ "~•e til• • .... t. al au poltttco.. fechou• Mnc doa brindes~ P<>r1u.tnM AmfrkiO Am.attlM. !Jit.lo • do telúrico t do ctltate, com 0 in- •i1•da e-• não tinha na~iJo: "'"""' .... .._ ...,, ,....._ o tf'Rltado lf'rl.a paJ.avru: dt jw~a e de t x•lt•t&o d• ttr s;elC<'doD.adOI OI trabalho& do •r· f 'd i _ _._ . . b •t. · 
~ NA• " c:•lda _ trblf': t 4.1 .. obra e Yirtudes dos Chtftt 40 liltt.ado tU:ta. cneooll".adot no"" t•P6Uo. • &tm tert1H undo d e v_er ~ _vi a como s•orqu~ 111u '" e""' aoqn.'"' u . ;1 •· 

..._ .. _ t.ant• ll•anto '""ª pan deuja.r e do Covtmo. Jfdo f'tt'tbtdu DumttoN.t obra• Qut e la 6 "? processo 1nv1slvel da sua ~o "" .. '"" tndo qu~r ~ ""•ir-.~.- l':'r:tr 
a n .. rlutlo lndt,PtnU'"tl .._, re-a.Ji· Por fim. nwn brtlhantt Improva.o. parUculut:t f'ttlo C't'dtodo p.ara a NI• formacao. :a• ti\•~· li o .)6 creio qut :11111d,;a 
'14.t• •• tJpfrfto. Cxtmpto tfpko pode o dr. José António )4.at'QuM a1radtttU. J)ttll•a t»rposlC'lo. T•nnlna no dia 1 Por moti•os de natureia polf- n•o (i1fra f'.tlon.~ ano•. (•:ar:a 1C"r 
iw-r ••a trialulo ndlof6nJC"a d t joYf'bS.. :~::=:=:=:=:=:=:=:: =~~;;:; :=;::::::e dt Oeu-mbtlO O praxo para a :,Cl)C'Jo tic1. Hermann He~se nio tinha, na f'" rom1>rf"t'1tdf"r o ~ó r.r• rc:al111t11to 
1111e _, ,_.11<0 ouvimos, e tm •v• •• dOI traablhot dttliniekll A 1 dot Al6maftha dos ult1mo1 anos, uma ""''º· A 'f'nladr. 1•fff'('m, C' flº<' o 
rlllcularlt'ava a lmprtnta por cer..c:t SELO COM~MORATIVO C•drt~turf-11 taJ•, r!':t.tiQuaQJ eatJ~llnt.e~·~ geral aceitaçio~ mas grande nume.ltivrfi n1f' in11tnr•,ionot t ("u d .. t<,. 
............ 2S •• Outu-ro • • <OA• D o e E N T E N Á R 1 o u .. mu too • .. uo m d d • d . ' • 1. 1 1 • • .... o 

Prt:mr a 1ua homtn•sem ao aaudoto ro 0.1 seua .ª mar.a or_c,~. em re111-,r.·1 a.t\ • at1111~" • •4 1•or ... 1:1~ 4 111M.a 4• J.ltboat Vtlharla, "bota de t ~ 1 f 1 " h , 
el!stlt4, exctlJO ~Afltnlo de erudlclO, D A F U N D A Ç Ã O Am:i.fflhc. ..nc1a. con 11.u3vam 1c1s a o cu to ••on11it1lu t'11t. 1 "'' 111.,_ 1>ro11011 e.. ~·t· .. 
U.lt tora.m ••Ideia• aoinlnant•• d.a trf.. d~ 1u1 arte como mensagem de hu .. 11.., n1on11•111 0, (:1l:1r--lf•e' dt:~t· ''""° 
ti<>. Llo •• .,., ..... , . ...... JUUlça DO BANCO DE PORTUGAL R o MERO NA V AR R o manizaçio. R'7ordo-me que, numal (• que ""' ......... n ... , ... •':"""'"• 
«iM• •e ''"'"ª• dlr•·•e de patu.rc.m; Pot erlado 0 -.elo comemorativo do A ooti•tl par~lha de ball" tUrt• · rcunilo de art1st•1 e escr1t~re1 nal urn ~li•, wrn 11tlJr;uu1~ f~bpr1Nladc-. 
cn.•e. t.amb#m, f qut, do m1nur.a. •e centt:a.Ario da tundaçJo do B•nco dt da onUO\ ~o UAK CRISTAL 6 Caia da Imprensa, em Berlim. ai .. tfl,11 .. ••tl.t• d111 Oc<"•d<"11C'1:t11). nt:"nl 
&.f'aba troçado do• homf'nt de lttr.u, Portu1.a.t. com u cMmtna6t1 de M por uma atrae~lo d.a AOF.NCIA L"'J.. 1uem. celebre mu.ndi:i:lmente como dl'I JlC-r•<,11ali•ft1d(' lil~rúria -tio .... , • 
._ lAtf'1fflualt e •t• do tXttMO dt- u .. li m.llú:net:ros. de cor •tul. da taxa dt TERNACIONAL ARTfSTlCA escultor, se abeirou de n6s com ' ~111or, rna> 1io •Ón1tutt. :i11N>\'l'; • 
.,.... a.u blbllottC'ul Trl.lte a:lntom& J:iO, tendo por motivo prJncJpal o bl.I· o intuito talvez c:urioao de f.alar tnudo o 1lrf'1.-,10 <l:i r'ô1n('1uoro1i::;io 
.. alvtlunf'nto Jt4r ~a.lxo. h• ••• re- xo-retevo d.a medalha eun.h•M na fpo. com um português sobre coisas de •Ir hnj<". «utt·1r-lbt"-• ""1 ('S•i..V..tio da 
ftdr • farto, no f'nlanto, ú •u.t pro- ca cbque:Ja tundaçlo. oortdo.-oe tm rir· DR. ARMANDO HAR{f '0 ' F ' ~· Se o tlU•• foi a,.._.. a u .. cut.c-Jo toot.OOO; Y.k Mr tmltadot • J 1nttres1e .comum. estejava-se '"i<Ü dr \t•tunio '\tlb~ - ~ qul!'I 
t.S. 11t ••t•PI .. ar que a do•trlãa • • poi&os •m dttulatSo is.oot b&oocoe de ncss.a reun1io um escritor celt· ''"'" •('r 1l('"'('Vt1hirrirk> p.ar:. • u1 .. 10-

.,_... •• •oCtft\ •• •Ol!r1o de sott .. quatro dos 1el01. a .-.ndtr ao publKo RETOMOU A CL"TNtCA brado pc>r um. 'Pl"~Olio po1ítico e ria t·lv .. J,·11'11"'(' .. r :1tln1ir:t•lo:-r .. rio 
c:la.J• •tlo·a" tuctrlr mal• onaa .-n: pe&o p~ un1tJr .. de~ Restauradores. 45.z.• que, Pouco antes, tinha .acJbado de 1tn.-1a1. 
• •rch<La: 4• crUr •u ca.madu Juye.. ler piginas inédita.5 de um roman· (:rrlo 1lío1. na I· J1:ut"it2 11.t •07 ... 
ab a c:t rttu d.a11u.llo a que "4~m.. ce tm preparaç.io. ontf.r ntf' f'ttt'onCra•a a c.::rio1•. u•R 
<111..aa.lr •& •f"t ... ld.adt •• c:•ltwn... B.. Ezplica-ae, pois, que ap6s, a pri .. rntiso tHf'U 1111ir. nQio •t'n·I•) 1l.aqu1·• _.. 41.b .. !. • tdtla ltm pei.re esta 1 

me ra troca de imnressões, nos la riil'ldl·. ai~ 11.1 .. •.a•a J;a ..... ,,, I• nl· • 4U• a tlltrlllura, ou, de tt• mo4• r ·.-

str• I. °' v1ilor•1 •• t!cpfrlco, do la·· ANTONIO FERREIRA PINTO, L, DA fosse feita. a pergunta: quem jul- 1lor;1dl• (" f'Ot•htti:i 1od;a a""º'"• 
taMp,.atlvtb (Oftl U jantlJl.I alH.r&.U, .. t'1 ltt O maior romancista alemJo alr;i,..-.. ,:)'t"9 f'u1ni,tu n rh:i1u.aff.1 lºf'O.• 
a llJC•los rlJCMI ou o 101lo s;a.dlo do ar da actualidade? A resposta, um ., .... \ rlh ... •1u.i.11tlo. df' rt'pt"nt,., "'" 
HYre: PoUCO timidamente e~pressa, por i11 .... f'. 1'1u101a111l'>-1t•r' u1n:i 111uV.•rr 

~ C'lt-bri1l111le 11<1 1• lPn t11nha 
tfr ho j~ 

Nl• 6 antdOC.a - n1JJ podla lft . .... 
ctirU.mOt 4e am Jornal francfs e C(ua.se 
trdn1•N ' lttra: o d''''º ... "ieue 
f'rf'IU•. •e l'r•ntfOrt. tu ""' lncaul-
1'«• J-.nc• , .. •c'11 ltltort.s • ...- f'Sta 
n.•rtta · •Q•• pt:nu attrta d ttla pt't• 

NU.1'4.a•e 1111•adWt• g ftcala·st .... 
...., tflt"\tf'. Cflt\re - n Ptl• •-t· 
... "'"'"' H>•ll•tiado. Ot rttalt.a ... 
rwaa nrl•tOL •• •n.: v.ltot '' re
...,,, M •ol• ttA• •&anlmt•e•tf' ~ 
U.td'°4- Tta•a.• foi piei• i..tt.ru 
~•rUo ora c-ooio •tld.t.41o amtft. 
~ ora t .. O •dtKOft~ttl41o•; gias
~ cB, a o •J.(tt •• ·uma •ul~tr dt 

e=:=:::::::::=:=:=:=:=:=::::=:::::=::=::=:=:= 

~E X 1 L A DOS ,. 
<Co,1fl1111•c•io tln 1.• póc.J 

i n:a dtn nos.so.s •utlntico.s elCri· 
torei - í1to é. homtns para os 
'lfllis e$crever ' antfS de tudo 
ama art& • ser.lo um oficio, cu.i-
4140 soado natural e ~spontaneo, 
'c4b certeza um• bela e pura •o .. 

·~· De upaço nos refttittmos á 
o• r-&. c 6ama41 pelo autor •His .. 
t6ri1 t~timeat•I • polltica do /j .. 
N nlismo DI educaçio• e que é 
..,;, do qaf o tsboço 1 que o IU• 

t•r '' ttltrt. O sub-tjtulo. potlm# 
li6 tudo. So •cr1sc•atumos qut 
a somb11 de Herculano 'ª"olvt o 
ao.-o l i .-10 dt Vitoriao Nemésio 
ai tttttnO$ 1nqu1d11d1 no temp.o 
,róprio t stt livto de um 1sc1itot 
tm cuja pena arde o s1n6Ut forte 
4• Camilo coado p1l1 ironia su ... 
r1m1ot• mor1//s(1 dt Ft3ncisco 
Jluu.t 4e Melo. 

O publico • 1 cr/r;ca não dei· 
x.,lo de notar devidamente esta 
obra dt Vitorino N tml slo. 

OtÇ" A. YOZ M~LOOJOIA. Oli. 

NAVARRO 
MOS • 1tUa Tt:PtCOI T \ N G O 8 

D O B A n e R 1 s T A L 

E motivos fáceis de compreendct, 1111"• ot-o,.or,ttll* 11.-. l'nl(•ir11 "'"' u111:1 
Eoi apenas: Jiermann H~11e. Quan- 1•or1a, '••111litt r•1•i."C~ " un•~ uutr.•i 
do tal ouviu, o notso interlocutor. • - \ ' or(· c:ut' .,(. inlrtt-.. •.1 r•ol' reli• 
visivelmente emocionado. tomou- ••• ltt..-r.irin• rc·1~r.1•r ''""'" 111ull1.·.-• . • 
·noa o braço e, dirigindo.se ao! 1;"parf'"i. ··rmta':to-•<" de- 1111i.t 111u• 
criado. ordenou: e.Cb.a.mp.agne, bit· lhrr 1·fc- rin«111r11111 " 1aulo• "ºº'~• 
ttl• Pic,mos algumas horaa a um n1•af't1, ti•nitda. '""'º"ª ''"º' rl1;ai· 
c 1n10 da sala tr<>eando impre1.sõe1 &.. ,,rtco r «rur. ait('n,.ian1t11t ... t'óf .... 

e a enal1ec:ermos, em ~dmira(lo (1 ~ ,,.-.. 1114'" 11i•1 "'ºJ:"''' M•i·• ..:1lo 
comum.. esse homem extraordini .. '11n1;11, 

PHILIPS PORTUGUESA, S. A. R. L. 
APRE S E N TAM ,.., 
AMANHA 
AS 1 4 ,30 HO RA S 

REVISTA DESPORTIVA 
E A S l S HORA S 

RELATO DUM DESAFIO 

DE FUTEBOL 

EIJllSSOR8S D fJ OND.l.S 11IBDIAS B CURTAS 
DE RADIO CLUBE PORTUCU85 

AO MICROFONE: 
LAN{'.A MOREIRA E JOSt CARLOS BAP11STA 

PRODUÇAO DA 

AGENCIA OE PllRl,IClOADE ARTtSTICA 

rio de quem nio convinha f.alar.. - 1•.,i,, r•~ 111ulh"r q~ aqui "~ 
·•e abertamente. O nos.so inter:o. - 11f"N'~~ttltli• o •••f"• C"Vn1v.>••l•r; .. 
cutor tinha sid.> companheiro de rn - (o;, ,,; .... tl1N"t ttnt:a r_.i,,_..:>, 
est~c!:o e tio pcózimo amigo do 1na•. 1'"'º mf'no•. un\ dt-,~ntio dei 
art1111 que este,. num dos seus Ji .. A111ú11fo 'º"f"C'··· 
•r~s •• o linhJ: feito per1onagem •: rot11011·ntt' • h;.1õn... 'º''•I'"<(', 
pr1nc1pal. f"nl~n f"• tutl•nt .. ""' (;oirul1r.it. ,,,,. .. 

A convera.a. continuou cheia de ,,. 1 ...... r 11111~ C('•n1•0Nd:1 :1 •t:uf'i-
tncanto e de muita.$ figuras roma. ra. 1 111 •• ,. .. """ .. 11:.~<"i•, .. 1)i-todil1·e-o 
neacas ficjmos çoc:ibecendo o su-' •o~ ~r• Ir dt" n1•11l1ã. •t• tt1,.tt:&• 

port~ real, tem qut, no ent.anto, o tio, 01Jr11r n• ""111leJor~•. "\:i'l t , ,.. 

ambiente de fantasia em nada ptr• dou f?Ut' unia tlC'I•'· •liáÍ' t1rn11 tin· 
dease e a admiraçio pelo artista tfa r111••r11a. •e- 1or11D1•<!-C' " "°"º'' 1•:.•· 
d ími nui11e. Pelo contr,rio, a sua ,; .. ,,. thntnJll\·et·""' ~Tnri:i. 'e:· li~ 
obra tornOU·lt•nor tio próxima e f r11111. 1' n1 1lin, A1116nio 1'ol1r1· f~J.
tlo influente, em certos 1specto1, -111.- 1111~ 'f'r•o": ela. ""' 1roC"-.. d1·u .. 
que 01 admiradores de Hesst, que .. 

1

·1hr tfoi• ,,; ...... ~ns. J~ lt)tl11 a ::('ulc, 
depoi1 conheci e.m gr~nde numero, ''" 'º""""''º• •111hi• fio na111oro t:' 1u.
ae torn11am 01 mtlhore1 amigos d<t t•n•l11b•'• 110 1ntll1of' do~ "'º"'" 
que deixei t:rn Berlim. atruna dos ''º" t•o-•Í\t:"I• q1111n1lo. nn•ll m:t.nltâ, 
quaia, também estrangeiros, t:stlo a 1uãe d • ,. .. ,,.r1&:•· 4110 ver "' 'IC'u 
d.and~ '. c_ultura d~s sua• pitr~as1 1•rrlt-n•~ 1tnt-o. • <' tltt" di'"'-iu. '"'",_ 
contr1bu1çoe1 fecundadas num 1n .. mtolha, d<"•ni111l1ada, de- rnio• ua 
ttntíasimo convívio intelecto.ai e C"int•: 
•• tltlo not:ibiliz~ndo em França. - \ .t , • .,,., '""'oc p•na o l.i.1be 
na Jtilia, a.a Su.íça.. na Rorn~rUa, qnt o l<"•to! •~ 'C(' tonlinu. a d~vn• 
cm Espanha, etc:- taulioh•r • 1nlnh,. fl!.h3, 'ª' aqu.1 

Mais tarde, quando soou a hora o (im do mundo? 
da dil!pt~lo, •oltá.mo-nos todos a f'oi u1n .1,orot0: a np3r1~:. eh• 
encontrar em despedid3, já 1audo- r•••; a4 ou1r11• r111,ari3<b r.f..tn• -
aoa daa horas que sabíamos nio <"n•1u11nto o 1•or'ta N" Limiu":. a t-X• 
voltarem mais. Uma surpres,a me tl:11nar, tf'reno. "ºm oplonlb. di,.;.. 
eaocrava. N:a. volta tinha plantado gi1ulo·'t ú •flll1.-: 

V I CENTE REYE S 
o lnslane b~b.,.Jno Hpanhot 

luterprCC.. hoje no UAR CRJST;\J, 
a rftehre 

DA.NÇA. DO F OCO ! 
'"' a coLl.Mrat.lo da Htrc:la .. ....,. 

J, O L l T A O O L O R ES 

- N~o voltarei niqttl. ~1..i• f'tr1~•• 
AAl)tnclo qnr 1itrtttu, tomo '-tnre, 
unt honttont IJu,lrt! 

O r4'•lo, J' atlivlnltaraut. A M .. 
.. 1., bonita. Yt"ndcrdon df frui .. 
qn4' lntt~•,11r11. An16nlo Nob~. f"ra 
• qu.t1a n1ulll('r tnJtlhaJa,. ve.•lida 
de 1•rt•o, qu~ t•t•Yti flÍ llO!<'.lr::a d • 
pot1• • •tnd<'r l.M'êc.~ 

úiú I# Ollcri,.• C.;~ 


